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Dia do
Farmacêutico

Tudo o que já se disse sobre

a solenidade em comemoração

ao Dia do Farmacêutico de

2009, realizada pelo CFF,
em Brasília, é pouco para

traduzir o espantoso 
crescimento deste ato, hoje, de 
reconhecimento internacional. 

Pelo jornalista Aloísio Brandão,
Editor desta revista.
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iscursos, música, imagens, reflexões sobre 
as conquistas que levaram ao crescimento 
da profissão farmacêutica, nos últimos dez 

anos, e a presença de autoridades marcaram a 
solenidade de comemoração ao Dia do Farma-
cêutico, um ato em crescimento que, em 2009, 
foi realizado, no Centro de Convenções Brasil 
21, em Brasília, na noite de 21 de janeiro. Du-
rante a festa, foi entregue a Comenda do Mérito 
Farmacêutico a pessoas que colaboraram com 
o crescimento da Farmácia, no País.
	 A solenidade comemorativa iniciou-se com 
a composição da Mesa. Mas à chegada do pú-
blico ao auditório já era evidente o expressivo 
crescimento da festa em relação a anos ante-
riores. Ela crescera em importância e repercu-
tiu entre os farmacêuticos brasileiros e até do 
exterior.
	 Da Mesa, por ordem de chamada, fizeram 
parte o Presidente do CFF, Jaldo de Souza San-
tos; o Secretário-Geral da FIP (Federação Far-
macêutica Internacional), o holandês Ton Hoek; 
o Prefeito de Campo Grande (MS), Nelson Trad 
Filho; o Secretário de Saúde do Estado de Goi-
ás, Hélio de Souza; o Deputado Distrital Mil-
ton Barbosa (DF); o Diretor-Presidente da An-
visa (Agência Nacional de Vigilância Sanitária), 
farmacêutico Dirceu Raposo de Melo; o Vice-
Presidente, a Secretária-Geral e o Tesoureiro do 
CFF, Amilson Álvares, Lérida Maria dos Santos 
Vieira e Edson Chigueru Taki.
	 Os 29 homenageados, à exceção do farma-
cêutico-bioquímico Artagnan Cícero Costa, do 
Acre, que não pôde comparecer à festa, recebe-
ram as suas comendas (uma medalha de hon-
ra ao mérito e um diploma). Antes, o Coral da 
UnB (Universidade de Brasília) cantou o “Hino 
Nacional Brasileiro” e o “Hino Farmacêutico”, 
sob a regência do Maestro Éder Camúzis.
	 MENSAGEM DE LULA - A outorga das co-
mendas foi precedida, também,  pela leitura da 
apresentadora do cerimonial, jornalista Patrícia 
Maldonado, de uma mensagem enviada pelo 

Presidente Luiz Inácio Lula da Silva ao Presi-
dente do CFF, Jaldo de Souza Santos. No texto, 
Lula cita que o farmacêutico, em quem normal-
mente se confia, “lida com saúde e o bem-estar 
das pessoas. Ele deve honrar a memória de Ro-
dolfo Albino e corresponde a essa confiança”. 
Leia a mensagem do Presidente Lula, na ínte-
gra, após esta matéria.
	 SOLENIDADE EM CRESCIMENTO - Defini-
tivamente, a solenidade em comemoração ao 
Dia do Farmacêutico mudou de endereço. Até 
2007, o majestoso e histórico Memorial JK, lo-
calizado no grande jardim que separa as duas 
pistas do vasto Eixo Monumental, abrigava 
confortavelmente os convidados do CFF.
	 A partir daquele ano, a Casa que abriga a 
memória do Presidente criador de Brasília já 
não mais comportava as centenas de pessoas, 
inclusive visitantes, que participavam do ato.  
O crescimento forçou o Conselho a buscar ou-
tros espaços.
	 Em 2008, a festa transferiu-se para as de-
pendências do gigantesco Centro de Conven-
ções Ulysses Guimarães, também localizado 
entre as duas pistas do Eixo Monumental e, 
este ano, mudou-se para o Centro de Conven-
ções Brasil 21, também próximo à mesma via 
que corta a cidade no sentido Oeste-Leste (da 
Rodoferroviária ao fim da Esplanada dos Minis-
térios).
	 Ali, em seu auditório principal, mais de mil 
pessoas assistiram à solenidade comemorati-
va. Em seguida, os convidados dirigiram-se ao 
salão de festas, onde participaram de um baile 
animado pela Banda Ciclone e onde foi servido 
um coquetel.
	 O crescimento do ato realizado pelo Con-
selho Federal cujo momento mais expressivo é 
a outorga da Comenda do Mérito Farmacêutico 
é interpretado pelo Presidente Jaldo de Souza 
Santos como uma conseqüência do próprio 
crescimento da profissão e da gestão bem-su-
cedida do órgão.

Dia do Farmacêutico
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	 PRONUNCIAMENTOS – 
O Prefeito de Campo Grande, 
Nelson Trad Filho, médico, dis-
cursou em nome dos homena-
geados não farmacêuticos. Ele 
salientou as ações que a sua 
gestão vem empreendendo no 
setor de saúde, ressaltando-
se os serviços farmacêuticos. 
Lembrou que melhorou as con-
dições de trabalho dos profis-
sionais, promoveu a expansão 
do quadro de farmacêuticos e 
transformou o laboratório de 
análises clínicas da Prefeitura 
em modelo, com total automa-
tização.

Prefeito de Campo Grande, Nelson Trad 
Filho: expansão do quadro de farmacêuticos 

e melhores condições de trabalho.

Ton Hoek, Secretário-Geral da FIP: “Sabemos que, no 
Brasil, a profissão farmacêutica experimenta muitas 
mudanças positivas, que são acompanhadas pela FIP”. 

	 Ton Hoek, Secretário-Geral 
da FIP, a Federação internacio-
nal que reúne 120 Associações 
Farmacêuticas de países, entre 
as quais se inclui o Conselho 
Federal de Farmácia, represen-
tando a mais de 2 milhões de 
farmacêuticos e cientistas far-
macêuticos no mundo, trouxe 
palavras de agradecimento pelo 
convite para participar da festa 
e para ser homenageado.
	 O farmacêutico holandês 
reforçou que a FIP trabalha 
ativamente para que as farmá-
cias e as ciências farmacêuticas 
avancem na eficácia da assis-
tência ao paciente, com base 
na ciência posta em prática. 

Dia do Farmacêutico

“Nosso objetivo é melhorar a 
saúde e a forma como ela é ofe-
recida. Nossos laços estreitos 
com a Organização Mundial de 
Saúde e com a Aliança Mundial 
dos Profissionais da Saúde per-
mitem que nossos membros e 
organizações contribuam para 
orientar políticas de saúde, em 
todo o mundo”, focalizou o diri-
gente internacional.
	 Hoek elogiou a liderança 
do Presidente do CFF e disse 
que ele captou o espírito da 
Federação Internacional, quan-
do diz: “A FIP oferece a oportu-
nidade de melhoria, tanto na 
prática científica, quanto na 
farmacêutica, dando oportuni-
dade a todos os profissionais 
de contemplar, discutir e estu-
dar novas idéias e realizações 
farmacêuticas, mantendo sem-
pre o objetivo de melhoria na 
qualidade de vida das nossas 
comunidades”.
	 A profissão farmacêutica, 
no Brasil, lembrou Ton Hoek, 
está experimentando muitas 
mudanças, que são acompanha-
das pela FIP. “A recente inclu-
são do farmacêutico no Siste-
ma Único de Saúde, bem como 
a captação de fundos federais 
para serviços farmacêuticos, é 
uma vitória extraordinária da 
profissão da qual todos os far-
macêuticos brasileiros devem 
se orgulhar muito”, continuou.
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O Diretor-Presidente da Anvisa, Dirceu Raposo 
de Melo, anunciou medidas para resgatar o 

sentido de saúde das farmácias.

	 O terceiro pronunciamento 
foi feito pelo farmacêutico Dir-
ceu Raposo de Melo, Diretor-
Presidente da Anvisa. As suas 
primeiras palavras foram para 
anunciar a adoção, em março de 
2009, de medida que resgatará o 
sentido de saúde das farmácias. 
O dirigente da Agência referiu-se 
à Consulta Pública número 69, 
de 11 de julho de 2007, que foi 
prorrogada até 11 de outubro de 
2007, mas ainda não teve a sua 
resolução final publicada. Adian-
tou que a norma deverá entrar 
em vigor, ainda no primeiro se-
mestre deste ano.
	 Depois, passou a falar sobre 
os farmacêuticos. Acrescentou 
que o que une os profissionais é 
a “paixão” que têm pela Farmácia. 
“Quem acredita no propósito de 
fazer algo maior, faz com paixão. 
E o farmacêutico é assim”, enfa-

Dia do Farmacêutico

	 Já o Presidente do CFF, Jaldo 
de Souza Santos, em seu discurso, 
lembrou que, há exatamente um 
ano, estivera com o Presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva, no Palá-
cio do Planalto, a quem foi entre-
gar a Comenda do Mérito Farma-
cêutico Internacional. O Presiden-
te perguntou-lhe: “Jaldo, o que os 
farmacêuticos querem?”.
	 Souza Santos respondeu a 
Lula: “Presidente, os farmacêuti-
cos querem servir no SUS. Temos 
recebido notícias de problemas 
graves acontecendo no PSF e 
em outros programas voltados à 
atenção básica, por causa da au-
sência de serviços farmacêuticos 
neles. São problemas relaciona-
dos à falta de orientação farma-
cêutica e, também, de gestão. 
Exemplos são o desperdício com 

Presidente do CFF, Jaldo de Souza Santos: 
“Amem a Farmácia por amor à humanidade”.

tizou. Dirceu Raposo encerrou a 
sua fala, conclamando os seus 
colegas a não desistirem de lutar 
pela transformação da saúde. “Até 
a vitória da saúde!”, exclamou.

medicamentos, a não adesão dos 
pacientes ao tratamento, as inte-
rações medicamentosas, entre 
outros problemas.  Todos geram 
grandes prejuízos para a saúde 
do paciente e para os cofres pú-
blicos. Os farmacêuticos podem 
e querem solucionar esses pro-
blemas. Por isso, queremos ser-
vir no SUS”.
	 O dirigente do CFF lembrou 
que Lula, então, olhou para o 
Ministro José Gomes Temporão, 
da Saúde, que estava ao lado, 
e lhe perguntou: ‘Como é isso, 
Temporão?’
	 O Presidente Lula respon-
deu ao apelo de Souza Santos, 
três dias depois, criando o NASF 
(Núcleo de Apoio à Saúde da 
Família), o espaço de atuação 
do farmacêutico no PSF (Progra-
ma Saúde da Família) que, em 
vários Municípios brasileiros, 
ressalte-se, já é responsável por 
uma inacreditável reviravolta na 
saúde pública.
	 Dr. Jaldo aproveitou o seu 
pronunciamento para oferecer a 
ajuda técnica do CFF aos gesto-
res municipais e aos farmacêu-
ticos que queiram implantar os 
seus Núcleos de Apoio à Saúde 
da Família. “Estamos à dispo-
sição de todos os Municípios e 
farmacêuticos que quiserem re-
ceber os nossos treinamentos”, 
acrescentou.
	 A necessidade de se bus-
car qualificação permanente foi 
também um tema discorrido por 
Souza Santos. Disse que os seus 
mais de 50 anos como farma-
cêutico o levam a dizer em bom 
tom: “Somos capazes de vencer 
obstáculos e ocupar os espaços 
que nos pertencem”. E concluiu: 
“Amem a Farmácia por amor à 
humanidade”.
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Dia do Farmacêutico

Mensagem do Presidente
Lula aos farmacêuticos

Presidente da República, Luiz Inácio Lula da Silva, 
com a Medalha do Mérito Farmacêutico

Brasília, Janeiro de 2009.

	 Senhoras e senhores,

	 Fiquei muito agradecido 
pelo amável convite do Conse-
lho Federal de Farmácia para 
comparecer a este evento, o 
que, infelizmente, não é possí-
vel. Entretanto, gostaria de di-
rigir algumas palavras aos pre-
sentes, alusivas à sua atividade 
e à solenidade de hoje.
	 Valorizo bastante a ética 
em qualquer profissão e não 
poderia ser diferente com rela-
ção à Farmácia. O profissional 
farmacêutico, em quem nor-
malmente se confia, lida com a 
saúde e o bem-estar das pesso-
as. Ele deve honrar a memória 
de Rodolfo Albino, e correspon-
de a essa confiança.
	 Estou certo de que a gran-
de maioria dos farmacêuticos 
faz jus a esse conceito e, assim, 
trabalha com critério e respon-
sabilidade. Inclusive na prepa-
ração, acondicionamento e co-
mercialização de substâncias e 
produtos terapêuticos.
	 Entretanto, como outras 
atividades que interagem com 
a saúde humana, as farmácias e 

drogarias devem ser objeto de 
fiscalização, a qual não deve se 
omitir em nenhuma etapa do 
processo, inclusive com rela-
ção aos agentes que nele inter-
ferem.
	 Concordo com a tese se-
gundo a qual a farmácia não é 
simples estabelecimento co-
mercial, de modo que os medi-
camentos não devem ser pro-
dutos a serem vendidos indis-
criminados. Em conseqüência, 
os profissionais de farmácia 
têm o dever de desencorajar a 
automedicarão e seguir a Lei, 
no tocante às substâncias con-
troladas.
	 Cumprimento os profissio-
nais farmacêuticos pelo seu Dia 
e parabenizo todos os que hoje 
recebem a Comenda do Mérito 
Farmacêutico.
	 Parabéns a essa valoro-
sa categoria de trabalhadores, 
que tanta importância tem para 
nossa sociedade!

	 Recebam todos o fraternal 
abraço.

Luiz Inácio Lula da Silva,
Presidente da República

Federativa do Brasil.
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Dia do Farmacêutico

Os homenageados

	 A política externa do Conselho Federal de 
Farmácia, implementada por seu Presidente, Jal-
do de Souza Santos, foi sacramentada, no dia pri-
meiro de setembro de 2001, quando este esteve, 
em Cingapura, para assinar a filiação do CFF à FIP 
(Federação Farmacêutica Internacional), o órgão 
máximo e global dos farmacêuticos, no mundo. E 
já, ali, o Conselho passaria a ter um aliado de pri-
meira grandeza e também um canal permanen-
te de comunicação com a FIP. O seu nome é Ton 
Hoek, o Secretário Executivo da Federação.
	 Nascido em Haia, na Holanda, o Dr. TON 
HOEK estudou Farmácia, na Universidade Estatal 
holandesa de Leiden. Especializou-se em Farmá-
cia Comunitária e em Farmácia Hospitalar. Assim 
que se formou, optou por construir carreira na 
indústria farmacêutica, área em que ocupou vá-
rios cargos de direções. Quando pleiteou sediar 

o Congresso da FIP, na Bahia, em 2006, o CFF en-
controu o apoio de Ton Hoek. O evento atraiu 3 
mil farmacêuticos, entre brasileiros e de outros 30 
países de todos os Continentes. O Dr. TON HOEK 
desempenha, ainda, o cargo de Diretor Executivo 
da Fundação FIP para o Ensino e a Pesquisa.
	 O Dr. TON HOEK veio ao Brasil exclusi-
vamente para receber a Comenda do Mérito Far-
macêutico, numa manifestação de amizade aos 
profissionais brasileiros. O seu nome foi indicado 
pelo Dr. JALDO DE SOUZA SANTOS, Presidente 
do Conselho Federal de Farmácia.

DR. TON HOEK,
FARMACÊUTICO (HOLANDA)

O Secretário-Geral da FIP, Ton Hoek, recebe a Comenda do Mérito 
Farmacêutico do Presidente do CFF, Jaldo de Souza Santos
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	 Na noite de 29 de outubro de 2008, au-
toridades políticas, farmacêuticos, acadêmicos 
de Farmácia e familiares foram ao auditório do 
Memorial JK, em Brasília, para assistir à soleni-
dade em que a Câmara Legislativa do Distrito 
Federal concedeu o título de Cidadão Honorário 
de Brasília ao Presidente do Conselho Federal de 
Farmácia, Jaldo de Souza Santos. A homenagem 
resultou de uma proposta apresentada à Mesa da 
Câmara pelo Deputado Distrital MILTON BARBO-
SA. A distinção foi uma manifestação de respeito 
do Legislativo e, em especial, de BARBOSA, à ca-
tegoria farmacêutica brasileira.
	 Natural de Canto do Buriti, no Piauí, MIL-
TON BARBOSA é advogado e foi agente, delegado 
e Diretor-Geral da Polícia Civil do Distrito Fede-
ral, quando criou o Laboratório de DNA Forense e 
as Delegacias de Defesa do Consumidor, do Meio 

Ambiente e de Crimes contra a Ordem Tributária 
no DF. Foi Administrador Regional das cidades-
satélites de Riacho Fundo e de Ceilândia, além de 
Secretário de Estado da Solidariedade. Elegeu-se 
Deputado com expressiva votação. É um parla-
mentar sintonizado com as causas farmacêuticas 
e tem procurado encaminhar as demandas profis-
sionais e de saúde à sua Casa legislativa.
	 A outorga da Comenda do Mérito Farma-
cêutico ao Deputado MILTON BARBOSA foi indi-
cada pelo Presidente do CFF, Dr. JALDO DE SOU-
ZA SANTOS.

Dia do Farmacêutico

DR. MILTON BARBOSA,
DEPUTADO DISTRITAL (DISTRITO FEDERAL)

O Deputado Distrital Milton Barbosa Rodrigues exibe o diploma que 
compõe a homenagem recebida do Presidente do CFF, Jaldo de Souza 

Santos, e do Presidente do CRF-DF, Hélio José de Araújo
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Dia do Farmacêutico

	 Eleito no primeiro turno das eleições muni-
cipais de 2004 e reeleito para quadriênio 2009-
2012, o Prefeito de Campo Grande, Dr. NELSON 
TRAD FILHO, vem promovendo uma positiva revi-
ravolta no setor de saúde do Município. Uma re-
viravolta que passa pelos serviços farmacêuticos. 
Médico com especialização em Saúde Pública, 
Medicina do Trabalho, Cirurgia Geral e Urologia, 
o Dr. NELSON TRAD vem de outros desafios po-
líticos como Deputado Estadual e Vereador. Em 
todos esses cargos, presidiu a Comissão de Saú-
de. E, antes mesmo de o Governo Federal adotar 
a política de vacinação antigripal para pessoas da 
terceira idade, TRAD já a havia implantado, em 
Campo Grande.
	 Como Prefeito, ele melhorou as condições de 
trabalho dos farmacêuticos, com a instalação da 
Central de Abastecimento de Medicamentos, em 

novo prédio, e com a expansão do quadro de 27 
para 55 profissionais. Afora isso, transformou o 
laboratório de análises clínicas da Prefeitura em 
modelo, com a sua total automatização. Em 2009, 
é meta do Prefeito construir o novo prédio, que 
será ocupado pelos 34 farmacêuticos-bioquími-
cos campo-grandenses. E mais: vai ampliar o qua-
dro de farmacêuticos da Vigilância Sanitária mu-
nicipal que, destaque-se, passou a gozar de total 
autonomia. Humanizar o atendimento farmacêu-
tico, facilitar o acesso da população aos medica-
mentos e promover a valorização profissional são 
metas da gestão do Dr. NELSON TRAD FILHO.
	 Foi do Conselheiro Federal de Farmácia pelo 
Mato Grosso do Sul, Dr. OSNEI OKUMOTO, a 
menção do nome do Dr. NELSON TRAD FILHO 
para receber a Comenda.

DR. NELSON TRAD FILHO,
MÉDICO, PREFEITO DE CAMPO GRANDE (MATO GROSSO DO SUL)

O Prefeito de Campo Grande, Nelson Trad Filho, ao lado de Ronaldo 
Abrão, Presidente do CRF-MS, e de Osnei Okumoto, Conselheiro Federal 

de Farmácia pelo Mato Grosso do Sul
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Dia do Farmacêutico

	 Um homem a par do seu tempo, dono de 
múltiplos conhecimentos e especialmente devo-
tado à Farmácia. Os predicados traduzem o perfil 
do Dr. JOSÉ CARLOS TAVARES CARVALHO, far-
macêutico formado pela Universidade do Pará, 
especialista em Homeopatia pelo Instituo Ho-
meopático François Lamasson, em São Paulo; 
mestre e doutor em Fármacos e Medicamentos 
pela Universidade de São Paulo. Realizou o seu 
estágio de pós-doutoramento em Farmacologia 
de Produtos Naturais no Instituto de Fitoterapia 
de Berlin, na Alemanha.
	 O Dr. JOSÉ CARLOS TAVARES CARVALHO de-
senvolve várias atividades, simultaneamente. No 
mundo acadêmico, ele alcançou a mais expressi-
va posição, ao se tornar Reitor da Universidade 
Federal do Amapá. É, ainda, Vice-presidente da 
Associação Nacional dos Dirigentes das Institui-

ções Federais de Ensino Superior e membro da 
Comissão de Farmacopéia Brasileira. De sua la-
vra intelectual, destacam-se a produção de cinco 
livros e uma centena de artigos em saúde. Vale 
ressaltar que o Dr. JOSÉ CARLOS TAVARES CAR-
VALHO está desenvolvendo pesquisas na linha 
de novos fármacos antiinflamatórios, analgési-
cos, antidepressivos e ansiolíticos.
	 A distinção farmacêutica que o Conselho 
Federal de Farmácia concedeu ao Dr. JOSÉ CAR-
LOS TAVARES CARVALHO foi por indicação do 
Dr. JOSÉ JEOVÁ FREITAS MARQUES, Coordena-
dor do Serviço Auxiliar de Secretaria e Tesouraria 
(Saste) do CFF no Amapá.

DR. JOSÉ CARLOS TAVARES CARVALHO,
FARMACÊUTICO, REITOR DA UNIVERSIDADE FEDERAL DO AMAPÁ (AMAPÁ)

O Reitor da Universidade Federal do Amapá, farmacêutico José Carlos 
Tavares Carvalho, recebe a Comenda do Coordenador da Secretaria e 
Tesouraria Auxiliares do CFF no Estado do Amapá, José Jeová Freitas 

Marques; do Conselheiro Federal pelo Pará e Amapá, Walter da Silva Jorge 
João; e do Presidente do CRF-PA/AP, Daniel Jackson Pinheiro Costa
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Dia do Farmacêutico

	 A dinâmica e as extraordinárias capacidades 
de não perder o foco e de enfrentar desafios são 
atributos do Dr. DIRCEU RAPOSO DE MELO. Far-
macêutico-bioquímico pela Universidade de São 
Paulo, mestre em Ciências da Saúde, especialis-
ta em Bioética, em Administração Hospitalar, em 
Homeopatia e em Patologia Clínica; doutor em 
Análises Clínicas, ele é, ainda, professor universi-
tário.
	 O Dr. DIRCEU RAPOSO DE MELO dirigiu o 
Sindicato dos Farmacêuticos do Estado de São 
Paulo e a Associação Paulista de Farmacêuticos, 
presidiu o Conselho Regional de Farmácia de São 
Paulo e foi Conselheiro Federal de Farmácia. De 
2004 a 2005, foi Gerente-Geral de Medicamentos 
da Agência Nacional de Vigilância Sanitária (An-
visa), até ascender à Presidência do órgão.

	 A Comenda do Mérito Farmacêutico que lhe 
foi outorgada pelo CFF resultou-se de indicação 
do Conselheiro Federal de Farmácia por São Pau-
lo, Dr. ELY EDUARDO SARANZ CAMARGO.

DR. DIRCEU RAPOSO DE MELO,
FARMACÊUTICO-BIOQUÍMICO, DIRETOR-PRESIDENTE DA ANVISA (SÃO PAULO)

O Diretor-Presidente da Anvisa, farmacêutico Dirceu Raposo de Melo, ao 
receber a Comenda do Conselheiro Federal de Farmácia por São Paulo, Ely 

Eduardo Saranz Camargo, e da Presidente do CRF-SP, Raquel Rizzi
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Dia do Farmacêutico

	 Farmacêutico pela Universidade Federal do 
Ceará (UFC) e natural de Lavras da Mangabeira, 
no Ceará, o Dr. JOSÉ JAKSON GOMES DE SOUSA 
foi levado para o Amazonas, em 1981, pelo seu 
interesse pela política farmacêutica, causa que 
ele diz ter abraçado como um objetivo de vida. 
Ocupou vários cargos da Secretaria de Saúde do 
Amazonas, como o de Diretor do Laboratório 
Central de Saúde Pública (Lacen) e de Diretor da 
Central de Medicamentos (CEME) do Estado.
	 Foi, ainda, Diretor-Presidente do Instituto 
Municipal de Previdência e Assistência Social de 
Manaus, Diretor da Unidade Mista Hospitalar do 
Município de Presidente Figueiredo. Na política 
profissional, foi Presidente do Conselho Regional 
de Farmácia do Amazonas-Roraima. Atualmente, 
o Dr. JOSÉ JAKSON GOMES DE SOUSA gerencia 
as maternidades e hospitais da Secretaria Esta-

dual de Saúde de Manaus. Em 2008, elegeu-se 
Vereador do Município amazonense de Rio Preto 
da Eva.
	 O Conselheiro Federal pelos Estados do 
Amazonas e Roraima, Dr. JOSÉ CARLOS CAVAL-
CANTI, foi o responsável por indicar o nome do 
Dr. JOSÉ JAKSON GOMES DE SOUSA para rece-
ber a Comenda do Mérito Farmacêutico.

DR. JOSÉ JAKSON GOMES DE SOUSA,
FARMACÊUTICO (AMAZONAS)

O farmacêutico e Vereador do Município de Rio Preto da Eva (AM), José 
Jakson Gomes de Sousa, com o Conselheiro Federal de Farmácia pelos 

Estados do Amazonas e Roraima, José Carlos Cavalcanti, e a Presidente do 
CRF-AM/RR, Sônia Maria Patrício Braga dos Santos
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	 A farmacêutica-bioquímica Dra. MARIA DAS 
GRAÇAS FERRARI CORRÊA formou-se na Facul-
dade de Farmácia e Bioquímica do Espírito San-
to. Em seguida, fez o curso básico de Formação 
Militar na Polícia Militar do Espírito Santo, e de 
Formação de Gestores Públicos pela Fundação 
Getúlio Vargas. Dedicou-se inteiramente às aná-
lises clínicas dentro da PM.
	 Foi Capitã Chefe do laboratório de análises 
clínicas do Centro Farmacêutico Bioquímico; pro-
fessora do curso de Aperfeiçoamento de Sargento 
na disciplina de Análises Clínicas e Laboratoriais; 
Major Chefe do Departamento de Análises Clíni-
cas do Centro Farmacêutico Bioquímico; Tenen-
te-Coronel Diretora Adjunta do mesmo Centro 
Farmacêutico. Atualmente, é Coronel Diretora 
do Centro Farmacêutico-Bioquímico da Diretoria 

de Saúde e Presidente da Comissão de Educação 
Permanente. 
	 A indicação do nome da Dra. MARIA DAS 
GRAÇAS FERRARI CORRÊA para ser homenagea-
da com esta distinção farmacêutica partiu da Dra. 
MAGALI DEMONER BERMOND, Conselheira Fe-
deral de Farmácia pelo Espírito Santo.

DRA. MARIA DAS GRAÇAS FERRARI CORRÊA,
FARMACÊUTICA-BIOQUÍMICA (ESPÍRITO SANTO)

A Coronel da Polícia Militar do Espírito Santo (centro), farmacêutica-bioquímica 
Maria das Graças Ferrari Corrêa, com Carlos Bragança, Presidente do CRF-ES, e 

a Conselheira Federal de Farmácia Magali Demoner Bermond



18	 Pharmacia Brasileira - Janeiro/Fevereiro 2009

Dia do Farmacêutico

	 A Dra. MARIA RITA CARVALHO GARBI NOVA-
ES é a mais perfeita tradução da Farmácia Hos-
pitalar brasileira. Graduou-se em Ciências Far-
macêuticas pela Universidade Federal do Mato 
Grosso do Sul e fez mestrado em Química pela 
UnB (Universidade de Brasília) e doutorado em 
Ciências da Saúde, na área de Terapia Nutricio-
nal, pela mesma instituição de ensino. Na Uni-
versidade do Chile, fez pós-doutorado em Ética 
em Pesquisa Clínica. Entre as especializações, 
destacam-se as que fez, no Brasil, em Terapia Nu-
tricional, Farmácia Hospitalar e Farmácia Onco-
lógica. Fora do País, aperfeiçoou-se em Farmácia 
Clínica, na Universidade do Chile e na Universi-
dade da Flórida (EUA); em Inovações em Medica-
mentos, na Espanha, e em Farmácia Hospitalar, 
no Instituto de la Veiga, no Peru.
	 A sua contribuição à Farmácia Hospitalar é 

grande, a começar pelos desafios que tem en-
frentado como Diretora de diversas organizações 
profissionais nessa área. É farmacêutica hospita-
lar da Fundação Hospitalar do Distrito Federal; 
Presidente da Sociedade Brasileira de Farmácia 
Hospitalar. É, ainda, professora de Farmacologia 
do curso de Medicina da Escola Superior de Saú-
de do Governo do Distrito Federal, pesquisadora 
associada e orientadora do mestrado e doutora-
do em Nutrição Humana da UnB e Coordenado-
ra do Comitê de Ética em Pesquisa da Secretaria 
de Saúde do DF. É autora de várias publicações. 
A sua entrega apaixonada à Farmácia Hospitalar 
e a sua objetividade transformaram para melhor 
esse segmento farmacêutico, no País.
	 O Dr. ANTÔNIO BALA BARBOSA DA SILVA, 
Conselheiro Federal de Farmácia pelo Distrito Fe-
deral, foi o responsável pela designação do nome 
da Dra. MARIA RITA CARVALHO GARBI NOVAES 
para receber a insígnia que lhe outorgou o CFF.

DRA. MARIA RITA CARVALHO GARBI NOVAES,
FARMACÊUTICA (DISTRITO FEDERAL)

A homenageada Maria Rita Carvalho Garbi Novaes, Presidente da 
Sociedade Brasileira de Farmácia Hospitalar (Sbrafh), exige a Comenda 
que recebe do Presidente do CFF, Jaldo de Souza Santos (direita), e do 

Conselheiro Federal pelo DF, Antônio Bala Barbosa da Silva
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	 “Sou farmacêutica por convicção e professo-
ra por opção. Estas escolhas norteiam a minha 
vida”. As palavras são da Dra. ANA MARIA GUE-
DES DE BRITO e elas exprimem a natureza des-
sa farmacêutica-bioquímica natural de Campina 
Grande, na Paraíba; mestra em Saúde e especia-
lista em Saúde Pública e em Metodologia do En-
sino, e que abraçou a profissão como quem abra-
ça a vida.
	 A Dra. ANA MARIA é professora da Universi-
dade Tiradentes, em Aracaju, onde criou e coor-
denou o primeiro curso de Farmácia com habili-
tação em Análises Clínicas e Indústria do Estado 
de Sergipe. É pesquisadora do Instituto de Tec-
nologia e Pesquisa de Aracaju, na área de produ-
tos naturais e biotecnologia, e realiza com seus 
alunos projetos de extensão em comunidades ca-

rentes de Sergipe. Atuou em clínicas e hospitais 
sergipanos.
A Dra. ANA MARIA GUEDES DE BRITO foi home-
nageada com a Comenda do Mérito Farmacêuti-
co por indicação da Dra. VANILDA OLIVEIRA DE 
AGUIAR SANTANA, Conselheira Federal de Far-
mácia por Sergipe. 

DRA. ANA MARIA GUEDES DE BRITO,
FARMACÊUTICA-BIOQUÍMICA (SERGIPE)

A farmacêutica-bioquímica Ana Maria Guedes de Brito entre a Conselheira Federal 
de Farmácia por Sergipe, Vanilda Oliveira Aguiar Santana, e o  Presidente do CRF-

SE, Francisco de Assis A. Feitosa, ao receber destes a homenagem
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	 Graduada farmacêutica-bioquímica pela UFG 
(Universidade Federal de Goiás), a goianiense 
Dra. ÂNGELA MARIA DE MIRANDA MELO CAR-
DOSO tem pós-graduação em Vigilância Sanitá-
ria, na UnB (Universidade de Brasília), e especia-
lização em Saúde Pública. Participou de dezenas 
de eventos científicos na área farmacêutica, em 
vários países do mundo; colaborou com a produ-
ção de artigos científicos e integra várias organi-
zações científicas e órgãos públicos, a exemplo 
da Sociedade Internacional de Liofilização e a 
Comissão Estadual de Fitoterápicos de Goiás.
	 Em janeiro de 2006, a Dra. ÂNGELA MARIA 
DE MIRANDA MELO CARDOSO assumiu o cargo 
de Superintendente de Vigilância Sanitária e Am-
biental do Estado de Goiás. Antes, dirigiu vários 
departamentos e seções nas áreas de vigilância 
e fiscalização, dentro da Secretaria de Saúde de 

Goiás. É, portanto, uma profissional de grandes 
conhecimentos em diversas áreas farmacêuticas, 
e vem emprestando o seu potencial às causas far-
macêuticas e sanitárias, em geral.
	 Foi o Presidente do Conselho Federal de 
Farmácia, Dr. JALDO DE SOUZA SANTOS, quem 
indicou o nome da Dra. ÂNGELA MARIA DE MI-
RANDA MELO CARDOSO para receber a Comen-
da, pelos seus relevantes serviços prestados à 
Farmácia, em Goiás.

DRA. ÂNGELA MARIA DE MIRANDA MELO CARDOSO,
FARMACÊUTICA-BIOQUÍMICA (GOIÁS)

Ângela Maria de Miranda Melo Cardoso, farmacêutica-bioquímica, apresenta 
ao auditório a Comenda que recebe das mãos de Nara Luiza de Oliveira, 

Presidente do CRF-GO, e de Jaldo de Souza Santos, Presidente do CFF
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	 O farmacêutico-bioquímico Dr. ANTÔNIO 
ROBERTO FONTOURA PEREIRA é natural de Júlio 
de Castilhos (RS). Graduou-se pela Faculdade de 
Farmácia e Bioquímica da Universidade Federal 
de Santa Maria (UFSM), em 1967, e, desde então, 
vem construindo uma carreira vitoriosa entre as 
ciências, o empresariado e a política farmacêu-
tica. Então, vejamos: foi professor de Histologia 
e Embriologia Humana, além de Diretor do la-
boratório de Análises Clínicas do Hospital Uni-
versitário e Coordenador do curso de Farmácia e 
Bioquímica. Todas as atividades foram desenvol-
vidas dentro da mesma instituição de ensino. É 
proprietário de um laboratório de análises clíni-
cas, em Santa Maria.
	 Na política farmacêutica, elegeu-se Conse-
lheiro Regional de Farmácia do Rio Grande do 
Sul, Secretário-Geral e Vice-presidente do CRF-

RS e Conselheiro Federal Suplente de Farmácia. 
Atualmente, é o Presidente da Associação San-
tamariense de Farmacêuticos (Asfarma). A sua 
liderança vem sendo firmada, desde quando foi 
escolhido Presidente do Grêmio Estudantil do 
Colégio Estadual Castilhense de Júlio de Casti-
lhos, a sua cidade natal.
	 O Dr. ANTÔNIO ROBERTO FONTOURA PE-
REIRA foi agraciado com a mais alta honraria far-
macêutica brasileira por menção da Dra. GILSIA-
NE PIONER ZUNINO, Conselheira Federal pelo 
Rio Grande pelo Sul.

DR. ANTÔNIO ROBERTO FONTOURA PEREIRA,
FARMACÊUTICO-BIOQUÍMICO (RIO GRANDE DO SUL)

Antônio Roberto Fontoura Pereira com o Diploma do Mérito Farmacêutico 
recebido de Juliano Sofia da Rocha, Presidente do CRF-RS, e da Conselheira 

Federal de Farmácia pelo Rio Grande do Sul, Gilsiane Pioner Zunino
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	 Farmacêutico-bioquímico pela Universidade 
Estadual de Maringá (PR), o Dr. CARLOS ALBER-
TO BALBINO é um homem focado nas ciências 
farmacêuticas e na política profissional. Tem pós-
graduação em Sanitarismo e Saúde Pública pela 
Universidade Federal de Mato Grosso e mestrado 
em Fisiologia Humana pela Universidade de São 
Paulo. É o autor de várias publicações, a exemplo 
de “Entendendo a gordura” e “Processo cicatri-
cial: uma revisão”.
	 Em Mato Grosso, o seu nome está definiti-
vamente consagrado como fundador do curso de 
Farmácia da UNIC (Universidade de Cuiabá). Ali, é 
professor de Dentologia e Legislação Farmacêuti-
ca e de Fisiopatologia e Farmacoterapia. Fora do 
meio acadêmico, o Dr. CARLOS ALBERTO BAL-
BINO também deixa um rastro de grandes ações. 
Fundou o Sindicato dos Farmacêuticos do Estado 

do Mato Grosso e foi Vice-presidente, Secretário 
e Presidente do Conselho Regional de Farmácia 
do Estado. Foi, ainda, o Coordenador da Central 
de medicamentos do Mato Grosso e é proprietá-
rio, há 27 aos, da Farmácia Confiança.
	 A indicação do seu nome para receber a in-
sígnia veio do Dr. EDSON CHIGUERU TAKI, Dire-
tor-Tesoureiro do Conselho Federal de Farmácia 
e Conselheiro pelo Mato Grosso.

DR. CARLOS ALBERTO BALBINO,
FARMACÊUTICO-BIOQUÍMICO (MATO GROSSO)

Dia do Farmacêutico

Edson Chigueru Taki (direita), Diretor Tesoureiro do CFF, e o Presidente 
do CRF-MT, Adonias Corrêa da Costa, entregam a Comenda do Mérito 

Farmacêutico ao Professor Carlos Alberto Balbino (centro)
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	 A excelência profissional é um marco funda-
mental na vida do Dr. CLEUBER FRANCO FONTES. 
Esse baiano de Itabuna, farmacêutico-bioquími-
co pela Faculdade de Farmácia da Universidade 
Federal da Bahia (UFBA), mestre em Microbiolo-
gia e Imunologia pela Escola Paulista de Medici-
na da Universidade Federal de São Paulo, atuou 
como pesquisador do Instituto de Microbiologia 
da Universidade Federal do Rio de Janeiro. Foi, 
ainda, professor assistente de Microbiologia do 
Instituto de Biologia da Unicamp (Universidade 
de Campinas).
	 Em 1982, assumiu, como professor concur-
sado, a Cadeira de Microbiologia Clínica da Fa-
culdade de Farmácia da UFBA, onde atua, ainda, 
como professor de cursos de pós-graduação. É, 
também, microbiologista da Fundação José Sil-
veira, onde exerce atividade principalmente com 

o diagnóstico da tuberculose. É Conselheiro Re-
gional de Farmácia da Bahia. No CRF baiano, ele-
geu-se Presidente, Tesoureiro e Secretário-Geral.
	 A Comenda foi outorgada ao Dr. CLEUBER 
FRANCO FONTES, graças à indicação do Dr. JOR-
GE ANTÔNIO PITON NASCIMENTO, Conselheiro 
Federal de Farmácia pela Bahia.

DR. CLEUBER FRANCO FONTES,
FARMACÊUTICO-BIOQUÍMICO (BAHIA)

A homenagem ao Professor Cleuber Franco Fontes, farmacêutico-bioquímico, 
é entregue por Altamiro José dos Santos, Presidente do CRF-BA, e por Jorge 

Antônio Piton Nascimento, Conselheiro Federal de Farmácia pela Bahia
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	 A Farmácia, no Brasil, tem do que se orgulhar 
com a Dra. Fernanda Montenegro de Carvalho 
Araújo. Ela é a tradução da ilimitada grandeza e 
das múltiplas possibilidades oferecidas pela Far-
mácia. Formada pela Faculdade de Farmácia da 
Universidade Federal do Ceará, a Dra. FERNAN-
DA MONTENEGRO DE CARVALHO ARAÚJO fez 
mestrado em Patologia Tropical e doutorado em 
Ciências Médicas. Especializou-se em Saúde Pú-
blica e em Biologia Molecular Aplicada ao Diag-
nóstico Clínico.
	 Realizou, ainda, vários cursos, no exterior, 
todos relacionados à tecnologia de laboratório 
clínico, imunologia e dengue. Foi Diretora do 
Laboratório Central de Saúde Pública do Esta-
do do Ceará e Chefe do Setor de Virologia do 
mesmo órgão. Atualmente, é técnica do Setor 
de Virologia, responsável pelo diagnóstico de 

dengue. Afora as responsabilidades citadas, a 
Dra. FERNANDA MONTENEGRO DE CARVA-
LHO ARAÚJO possui uma vasta produção in-
telectual, manifestada na publicação de vários 
artigos, no Brasil e no exterior. 
	 A Dra. FERNANDA MONTENEGRO DE CAR-
VALHO ARAÚJO recebeu a Medalha do Mérito 
Farmacêutico por designação do Conselheiro Fe-
deral de Farmácia pelo Ceará, Dr. MARCO AURÉ-
LIO SCHRAMM RIBEIRO.

DRA. FERNANDA MONTENEGRO DE CARVALHO ARAÚJO,
FARMACÊUTICA-BIOQUÍMICA (CEARÁ)

A farmacêutica-bioquímica Fernanda Montenegro de Carvalho Araújo 
(centro) mostra a homenagem recebida de Marize Girão dos Santos, 

Presidente do Conselho Regional de Farmácia do Ceará, e Marco 
Aurélio Schramm Ribeiro, Conselheiro Federal de Farmácia
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	 O Dr. FERNANDO GOMES FERREIRA parece 
mesmo talhado para enfrentar grandes desafios. 
Graduado farmacêutico-químico, em 1954, ele 
tem dividido a sua vasta bagagem profissional 
entre as funções executivas em grandes indústrias 
farmacêuticas, o magistério e a política farmacêu-
tica. No ensino farmacêutico, foi professor convi-
dado da Cadeira de Tecnologia Farmacêutica da 
Faculdade de Farmácia da Universidade Federal 
Fluminense e professor titular de Farmacotécnica 
I e II, Tecnologia Farmacêutica e de Cosmética, da 
Escola de Farmácia da Universidade do Grande 
Rio, da qual foi também Diretor e Coordenador.
	 É co-autor e autor de livros, como “Problemas 
das Pequenas e Médias Empresas de Indústria 
Farmacêutica” (1969), e desenvolveu pesquisas 
científicas. Ex-conselheiro Federal de Farmácia 
(1973 a 1975), o Dr. FERNANDO GOMES FERREI-

RA, atualmente, preside a Comissão de Ensino 
do Conselho Regional de Farmácia do Rio de Ja-
neiro.
	 A indicação do nome do Dr. FERNANDO GO-
MES FERREIRA foi feita pela Conselheira Fede-
ral de Farmácia pelo Rio de Janeiro, Dra. MARIA 
CRISTINA FERREIRA RODRIGUES. 

DR. FERNANDO GOMES FERREIRA,
FARMACÊUTICO-QUÍMICO (RIO DE JANEIRO)

O farmacêutico-químico Fernando Gomes Ferreira posa com Paulo Oracy da Rocha 
Azeredo, Presidente do CRF-RJ, e Maria Cristina Ferreira Rodrigues, Conselheira 

Federal de Farmácia pelo Rio de Janeiro, após receber deles a Comenda
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	 Farmacêutico-bioquímico formado pela Uni-
versidade Federal do Maranhão, especialista 
em Saúde Pública e em Análises Clínicas, o Dr. 
FRANCISCO WELLINGTON MACEDO edificou a 
sua carreira profissional sobre a plataforma do 
conhecimento e de sua liderança profissional. Foi 
Diretor do laboratório de Análises Clínicas da Se-
cretaria Estadual de Saúde no Município de Mira-
cema do Tocantins, primeira capital do Estado.
	 É, ainda, um dos fundadores do Conselho 
Regional de Farmácia do Tocantins e, desde en-
tão, integrou oito diretorias do órgão. Foi, ainda, 
membro de Comissões de Tomada de Contas e 
Ética do CRF. Desde que foi criado Conselho Re-
gional do Tocantins, até hoje, o Dr. FRANCISCO 
WELLINGTON MACEDO vem se elegendo Con-

selheiro Regional. É fundador e representante 
da Delegacia da Sociedade Brasileira de Análises 
Clínicas (SBAC), no Tocantins.
	 Veio do Dr. AMILSON ÁLVARES, Conselheiro 
Federal de Farmácia pelo Tocantins e Vice-presi-
dente do CFF, a indicação da homenagem ao Dr. 
FRANCISCO WELLINGTON MACEDO.

DR. FRANCISCO WELLINGTON MACEDO, 
FARMACÊUTICO-BIOQUÍMICO (TOCANTINS)

A homenagem a Francisco Wellington Macedo (centro), farmacêutico-
bioquímico, foi entregue por Amilson Álvares, Vice-Presidente do CFF, e 

Eliane Pitman Dias Moraes, Presidente do CRF-TO



Pharmacia Brasileira - Janeiro/Fevereiro 2009	 27

Dia do Farmacêutico

	 Gaúcho de São Pedro do Sul e formado pela 
Faculdade de Farmácia e Bioquímica da Univer-
sidade Federal de Santa Maria, o Dr. IGUATEMY 
JANN ZIEGLER atravessou o Brasil para ser o 
primeiro farmacêutico-bioquímico de Roraima. 
Ali, deitou raízes e criou história. Especialista em 
Saúde Pública com foco em Bacteriologia pelo 
Instituto Adolfo Lutz, em São Paulo, ele realizou 
vários cursos técnicos e científicos, a exemplo do 
de Padronização de Métodos Laboratoriais Soro-
lógicos para a Seleção de Doadores de Sangue.
	 Em Boa Vista, onde reside, o Dr. IGUATEMY 
JANN ZIEGLER dirigiu o Laboratório de Saúde 
Pública da Secretaria de Saúde do então Território 
Federal de Roraima (de 1969 a 1982) e o Centro de 
hematologia e Hemoterapia de Roraima (de 1982 
a 1984). É o atual bioquímico responsável pela 
Sorologia do Hemoraima, órgão da Secretaria de 

DR. IGUATEMY JANN ZIEGLER,
FARMACÊUTICO-BIOQUÍMICO (RORAIMA)

Saúde do Estado de Roraima. É, ainda, proprie-
tário de um laboratório de análises clínicas, em 
Boa Vista.
	 Foi o Conselheiro Federal pelos Estados do 
Amazonas e Roraima, Dr. JOSÉ CARLOS CAVAL-
CANTI, o responsável pela menção do nome do 
Dr. IGUATEMY JANN ZIEGLER para receber a dis-
tinção farmacêutica do Conselho Federal de Far-
mácia.

O Coordenador-Adjunto da Saste de Roraima, Antonio Lima Pelizetti 
(primeiro da esquerda); a Presidente  do CRF-AM/RR, Sônia Maria Patrício 

Braga dos Santos; e o Conselheiro Federal pelo Amazonas e Roraima, 
José Carlos Cavalcanti, subiram ao palco para entregar a Comenda do 

Mérito ao farmacêutico-bioquímico Iguatemy Jann Ziegler
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DR. JOSÉ PEREIRA MENDES JÚNIOR,
FARMACÊUTICO-BIOQUÍMICO (ALAGOAS)

	 A ciência farmacêutica, o empresariado e a 
política profissional coabitam harmonicamente 
na vida do Dr. JOSÉ PEREIRA MENDES JÚNIOR. 
Farmacêutico-bioquímico pela Universidade Fe-
deral da Paraíba, ele tem especialização em He-
matologia, em Docência do Ensino Superior e em 
Analises Clínicas, além de MBA em Gestão Em-
presarial. É bioquímico concursado da Secretaria 
Estadual de Saúde de Alagoas e exerce as suas 
atividades na Unidade de Emergência do Agreste, 
na cidade de Arapiraca (AL).
	 Como empresário, é sócio de dois laborató-
rios de análises clínicas, ambos localizados em 
Alagoas. Quanto às atividades na política profis-
sional, o Dr. JOSÉ PEREIRA MENDES JÚNIOR foi 
Vice-presidente do Conselho Regional de Farmá-
cia de Alagoas, período em que o órgão empreen-
deu um grande esforço com vistas à sua reestru-

turação financeira, administrativa e fiscalizadora. 
O farmacêutico-bioquímico é, ainda, Delegado 
Regional da Sociedade Brasileira de Análises Clí-
nicas – Regional de Alagoas.
	 O Dr. JOSÉ PEREIRA MENDES JÚNIOR rece-
beu a homenagem por indicação do Conselheiro 
Federal por Alagoas, Dr. JOSÉ GILDO DA SILVA.

O farmacêutico-bioquímico José Pereira Mendes Junior posa para a foto. Tem, 
ao seu lado esquerdo, o Presidente do Conselho Regional de Farmácia de 

Alagoas, Alexandre Correia dos Santos, e, ao direito, o Conselheiro Federal 
José Gildo da Silva, de quem recebeu a honraria farmacêutica.   
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DR. JÚLIO FERNANDES MAIA NETO,
FARMACÊUTICO-BIOQUÍMICO (RIO GRANDE DO NORTE)

	 A diversidade de conhecimentos é uma 
identidade profissional do Dr. JÚLIO FERNAN-
DES MAIA NETO. Farmacêutico-bioquímico pela 
Universidade Federal do Rio Grande do Norte 
(UFRN), formado, em 1977, ele se especializou 
em Farmácia Magistral e concluiu o mestrado em 
Administração. O farmacêutico tem se dedicado 
ao magistério, sendo professor adjunto IV da dis-
ciplina Farmácia Hospitalar da UFRN.
	 Afora o ensino farmacêutico, dedicou-se, 
também, ao empresariado, como Diretor Presi-
dente da Farmafórmula Ltda. Farmácia de Mani-
pulação. Dedicou-se à política farmacêutica, ten-
do sido Tesoureiro, Secretário, Vice-presidente 
e Presidente do Conselho Regional de Farmácia 
do seu Estado. O Dr. JÚLIO FERNANDES MAIA 
NETO tem uma produção intelectual relevante 
com a qual contribui, também, para a difusão do 

conhecimento profissional entre os farmacêuti-
cos. Nesse sentido, é autor, entre outras publi-
cações, dos livros “Farmácia Hospitalar: um en-
foque sistêmico” e “A Farmácia Hospitalar e suas 
interfaces com a saúde”. Já ministrou mais de 300 
palestras e cursos, no Brasil e no exterior.
	 O Dr. JÚLIO FERNANDES MAIA NETO veio a 
Brasília, trazido pela homenagem que lhe pres-
tou o CFF, graças à designação do seu nome pela 
Conselheira Federal pelo Rio Grande do Norte, 
Dra. LENIRA DA SILVA COSTA.

O Professor Júlio Fernandes Maia Neto, farmacêutico-bioquímico, recebe 
das mãos de Maria Célia Ribeiro Dantas de Aguiar, Presidente do CRF-RN, 
e da Conselheira Federal de  Farmácia pelo Rio Grande do Norte, Lenira 

da Silva Costa, a Comenda que exibe ao público
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DR. LÚCIO GUEDES BARRA,
FARMACÊUTICO-BIOQUÍMICO (MINAS GERAIS)

	 A história parece ter escolhido o Dr. LÚCIO 
GUEDES BARRA para incluir a Faculdade de Far-
mácia e Bioquímica da Universidade Federal de 
Juiz de Fora (UFJF) na rota do crescimento e da 
modernidade. Graduado em Farmácia e Bioquí-
mica, pós-graduado em Medicamentos e Alimen-
tos e especialista em Gerência em Recursos Hu-
manos, ele é professor da Faculdade de Farmácia 
e Bioquímica da UFJF, desde 1972, e dirige a insti-
tuição pela quinta vez.
	 Na Faculdade, criou a Residência em Farmá-
cia e o Museu de Farmácia. A sua liderança, na 
Casa, vem de quando cursava a graduação, ao as-
sumir a presidência do Diretório Acadêmico. Ele 
preside a Sociedade de Farmácia e Bioquímica de 
Juiz de Fora e dirige as duas farmácias universitá-
rias e o Conselho de Curadores do Hospital Uni-
versitário. O Dr. LÚCIO GUEDES BARRA é, ainda, 

o autor de vários trabalhos publicados nas áreas 
de Nutrição e Assistência Farmacêutica.
	 A menção do nome do Dr. LÚCIO GUEDES 
BARRA para ser homenageado partiu da Dra. ÂN-
GELA FERREIRA VIEIRA, Conselheira Federal de 
Farmácia por Minas Gerais.

Foram a Conselheira Federal de Farmácia por Minas, Ângela Ferreira 
Vieira, e o Presidente do CRF-MG, Benício Machado de Faria, os 

responsáveis pela entrega da Comenda do Mérito Farmacêutico ao 
homenageado Lúcio Guedes Barra, farmacêutico-bioquímico
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DRA. MARIA DAS GRAÇAS CASTELO BRANCO SOARES,
FARMACÊUTICA-BIOQUÍMICA (PIAUÍ)

	 Nenhum acadêmico de Farmácia da Universi-
dade do Piauí (UFPI) pode deixar de saber que a 
Faculdade que lhe dá formação nasceu do esfor-
ço e do sonho da Dra. MARIA DAS GRAÇAS CAS-
TELO BRANCO SOARES e de outros professores. 
Graduada em Farmácia pela Universidade Fede-
ral de Pernambuco, onde fez, também, o mestra-
do em Bioquímica, ela é professora adjunta de 
Bioquímica da UFPI e já coordenou o curso que 
ajudou a criar.
	 Na pesquisa, a Dra. MARIA DAS GRAÇAS CAS-
TELO BRANCO SOARES desenvolveu trabalhos 
na área de metabolismo lipídico, especialmente 
da esquistossomose mansônica e na leishmaniose vis-
ceral. É autora de vários artigos publicados em 
periódicos especializados. Enfim, é um nome im-
prescindível ao contexto acadêmico farmacêutico 
piauiense.

	 Por tudo isso, o Conselheiro Federal pelo 
Piauí, Dr. JOSÉ VÍLMORE SILVA LOPES JÚNIOR, 
indicou o nome da Dra. MARIA DAS GRAÇAS 
CASTELO BRANCO SOARES ao Plenário do CFF, 
que o aprovou para receber esta insígnia.

A farmacêutica-bioquímica Maria das Graças Castelo Branco Soares apresenta a 
Comenda que recebe do Diretor-Tesoureiro do CRF-PI, Alessandro Monteiro Carvalho, 

e do Conselheiro Federal de Farmácia pelo Piauí, José Vílmore Silva Lopes Júnior
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DRA. MARIA DE LOURDES MACIEL,
FARMACÊUTICA-BIOQUÍMICA (RONDÔNIA)

	 Farmacêutica com habilitações em Adminis-
tração e em Bioquímica, formada pela Universi-
dade Federal da Paraíba, a Dra. MARIA DE LOUR-
DES MACIEL é uma presença importante - e, por 
isso, imprescindível - no contexto farmacêutico 
rondoniense. Tem pós-graduação em Saúde Am-
biental pela Universidade Federal de Rondônia e 
atua como professora da disciplina de Biossegu-
rança da Faculdade São Lucas.
	 Mas é no Laboratório Central de Saúde Pú-
blica (Lacen) de Rondônia que a Dra. MARIA DE 
LOURDES MACIEL vem construindo uma carreira 
que a história tem coroado de êxitos. Ela foi a Di-
retora Geral, Diretora da Divisão de Biologia Mé-
dica, Chefe do Núcleo de Produtos e Assessora 
Técnica do Laboratório Central. É uma das maio-
res autoridades estaduais e referência em saúde 
pública.

	 Foi a Conselheira Federal de Farmácia 
pelos Estados do Acre e Rondônia, Dra. LÉ-
RIDA MARIA DOS SANTOS VIEIRA, Diretora 
Secretária-Geral do Conselho Federal de Far-
mácia, quem indicou o nome da Dra. MARIA 
DE LOURDES MACIEL para receber a Comen-
da do Mérito Farmacêutico.

A Professora Maria de Lourdes Maciel, farmacêutica-bioquímica, entre a 
Presidente do CRF-RO/AC, Ana Maria Pontes Caldas, e a Diretora Secretária-

Geral do CFF, Lérida Maria dos Santos Vieira, de quem recebeu a Comenda
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DRA. MARIA DO CARMO VALGUEIRO COSTA DE OLIVEIRA,
FARMACÊUTICA-BIOQUÍMICA (PERNAMBUCO)

	 Se há algo que mais se sobressai no currículo 
da Dra. MARIA DO CARMO VALGUEIRO COSTA 
DE OLIVEIRA é sua busca incontida pelo conhe-
cimento técnico-científico, o que a faz uma au-
toridade profissional. Formada farmacêutica e 
farmacêutica-bioquímica pela Faculdade de Far-
mácia da Universidade Federal de Pernambuco 
(UFPE), ela fez mestrado em Ciências Médicas e, 
a partir daí, não parou mais de expandir os seus 
conhecimentos científicos.
	 De 1975 a 1985, fez vários estágios profis-
sionais em centros especializados em transfu-
são sanguínea e imunohematologia eritrocitária, 
na França (em Montpellier, em Toulouse e em 
Paris). A Dra. MARIA DO CARMO VALGUEIRO 
COSTA DE OLIVEIRA é farmacêutica-bioquímica 
da Fundação de Hematologia e Hemoterapia de 
Pernambuco (Hemope) e já chefiou a Divisão de 

Imunohematologia e o Departamento de Terapia 
Transfusional da mesma Fundação. É autora de 
livros, como “Práticas em Imunologia Eritrocitá-
ria” (1088) e “Guia Prático: Transfusão Ambulato-
rial e Hospitalar”.
	 A Dra. MARIA DO CARMO VALGUEIRO COS-
TA DE OLIVEIRA recebeu a condecoração do CFF 
por menção do Dr. CARLOS EDUARDO DE QUEI-
ROZ LIMA, Conselheiro Federal de Farmácia por 
Pernambuco.

Dia do Farmacêutico

Elba Lúcia Cavalcanti de Amorim, Presidente do CRF-PE, e Carlos Eduardo 
de Queiroz Lima, Conselheiro Federal de Farmácia por Pernambuco, no 

momento em que entregam a homenagem à farmacêutica-bioquímica 
Maria do Carmo Valgueiro Costa de Oliveira (centro)
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DRA. MARIA ESTHER CANDEIRA VALOIS,
FARMACÊUTICA-BIOQUÍMICA (MARANHÃO)

	 É impossível se pensar no ensino farmacêu-
tico dentro da Universidade Federal do Maranhão 
(UFMA), sem lembrar o nome da Dra. MARIA ES-
THER CANDEIRA VALOIS. É mulher de grandes 
conhecimentos científicos, e se entregou apaixo-
nadamente aos estudos para dividir a excelência 
acumulada com os seus alunos. Graduou-se em 
Farmácia-Bioquímica pela UFMA e, em seguida, 
fez, na Universidade de São Paulo (USP), mes-
trado em Análises Toxicológicas, doutorado em 
Toxicologia e Treinamento de pós-doutorado em 
Toxicologia.
	 Hoje, é Coordenadora do curso de Farmácia 
e professora adjunta do Departamento de Farmá-
cia da Universidade Federal do Maranhão. Antes, 
havia chefiado os mesmos cursos e o Departa-
mento. Fora do mundo acadêmico, foi responsá-
vel técnica por farmácias. Ex-bolsista do CNPq, 

a Dra. MARIA ESTHER CANDEIRA VALOIS tem 
uma intensa atividade intelectual. Nesse sentido, 
publicou vários artigos em revistas nacionais e 
anais de congressos.
	 A Comenda do Mérito Farmacêutico foi con-
cedida à Dra. MARIA ESTHER CANDEIRA VALOIS 
por indicação do Dr. RONALDO PEREIRA FILHO, 
Conselheiro Federal de Farmácia pelo Maranhão.

A farmacêutica-bioquímica Maria Esther Candeira Valois (centro) subiu ao palco 
do Centro de Convenções Brasil 21 para receber o distintivo concedido pelo CFF 
das mãos de Mary Jane Limeira de Oliveira, Presidente do CRF-MA, e de Ronaldo 

Ferreira Pereira Filho, Conselheiro Federal de Farmácia pelo Maranhão
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DRA. MIHOKO YAMAMOTO TSUTSUMI,
FARMACÊUTICA-BIOQUÍMICA (PARÁ)

	 Uma potência farmacêutica. É o mínimo 
que se pode dizer da Dra. MIHOKO YAMAMOTO 
TSUTSUMI. Farmacêutica-bioquímica formada na 
Universidade Federal do Pará (UFPA), ela tem um 
canal científico aberto no País de suas origens – o 
Japão. Em 1974, foi bolsista estrangeira da Escola 
de Citotecnologia do Instituto de Câncer de Tó-
quio. Também, no Japão, foi agraciada com o títu-
lo da Academia Internacional de Citologia. A Dra. 
MIHOKO YAMAMOTO TSUTSUMI foi, também, 
bolsista da Universidade do Japão.
	 A sua contribuição à Farmácia paraense é 
imensurável, principalmente na área do ensino à 
qual ela dedica toda a sua capacidade produti-
va. Ela é professora de Citologia da UFPA, desde 
1966, e responsável pelo Laboratório de Citopa-
tologia do Instituto de Ciências Biológicas da 
mesma Universidade. É, ainda, integrante da So-

ciedade Brasileira de Citologia Clínica (SBCC) e 
atua como professora do curso de especialização 
em Citologia, em vários Estados do País.
	 Dr. WALTER DA SILVA JORGE JOÃO, Conse-
lheiro Federal de Farmácia pelo Pará, foi o res-
ponsável por indicar o nome da Dra. MIHOKO 
YAMAMOTO TSUTSUMI para receber a Comenda 
do Mérito Farmacêutico.

A farmacêutica-bioquímica e Professora Mihoko Yamamoto Tsutsumi mostra a 
Comenda que acaba de receber do Presidente do CRF-PA/AP, Daniel Jackson 

Pinheiro Costa, e do Conselheiro Federal de Farmácia Walter da Silva Jorge João
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DRA. ROSSANA MARIA SOUTO MAIOR SERRANO,
FARMACÊUTICA (PARAÍBA)

	 O fazer, fruto de sua inquietação positiva e 
do seu dinamismo, é uma característica da Dra. 
ROSSANA MARIA SOUTO MAIOR SERRANO. 
Farmacêutica e advogada pela Universidade Fe-
deral da Paraíba, ela é mestra em Engenharia de 
Produção e doutoranda em Educação. Dedica-se 
intensamente ao ensino, desempenhando o car-
go de professora adjunto da mesma Universidade 
onde se formou. Atua principalmente na Exten-
são e Gestão Universitárias.
	 No universo acadêmico, a Dra. ROSSANA 
MARIA SOUTO MAIOR SERRANO ocupou o car-
go de Pró-reitora de Extensão da UFPB e coorde-
nou o curso de Farmácia, quando implantou um 
novo projeto pedagógico. Fora da Universidade, 
dedicou-se à política profissional, elegendo-se 
Secretária, Vice-presidente e Presidente do CRF 

paraibano. Foi, também, Vice-presidente do Con-
selho Municipal Anti-drogas de João Pessoa.
	 A Dra. ROSSANA MARIA SOUTO MAIOR 
SERRANO foi homenageada, graças à designação 
do Dr. JOÃO SAMUEL DE MORAIS MEIRA, Conse-
lheiro Federal de Farmácia pela Paraíba.

Rossana Maria Souto Maior Serrano, farmacêutica e advogada, foi 
homenageada pelo CFF com a Comenda do Mérito Farmacêutico que ela 

recebe de Tereza Cristina Davi Marques, Presidente do CRF-PB, e do 
Conselheiro Federal de Farmácia pela Paraíba, João Samuel de Morais Meira



Pharmacia Brasileira - Janeiro/Fevereiro 2009	 37

Dia do Farmacêutico

DR. TÉRCIO EGON PAULO KASTEN,
FARMACÊUTICO-BIOQUÍMICO (SANTA CATARINA)

	 O Dr. TÉRCIO EGON PAULO KASTEN é um 
desses homens a quem a Farmácia escolheu, de-
vido à sua inquestionável liderança, para ajudá-la 
em muitas travessias. Farmacêutico-bioquímico 
com MBA Executivo em Gestão Empresarial Fi-
nanceira e de Marketing, ele atua como respon-
sável técnico pelo laboratório de análises clínicas 
do Hospital Dona Helena de Joinville (Santa Ca-
tarina).
	 Mas é na política profissional que ele tem 
construído uma carreira de reconhecimento na-
cional e deixado um vasto arco de contribuições 
aos farmacêuticos-bioquímicos. O Dr. TÉRCIO 
EGON PAULO KASTEN é Presidente do Sindicato 
dos Laboratórios de Análises Clíncias, Patologia 
Clínica e Anátomo-citopatologia do Estado de 
Santa Catarina, Diretor Vice-presidente da Con-
federação Nacional de Saúde (CNS), Conselheiro 

Estadual de Saúde de Santa Catarina, Diretor Se-
cretári-Geral do Conselho Regional de Farmácia 
do seu Estado (SC), entre outros cargos.
	 A Comenda chegou às mãos do homenagea-
do, por indicação do Conselheiro Federal de Far-
mácia por Santa Catarina, Dr. PAULO ROBERTO 
BOFF.

O homenageado farmacêutico-bioquímico Tércio Egon Paulo Kasten entre Anna 
Paula de Borba Batschauer, Conselheira Federal de Farmácia Suplente por Santa 

Catarina, e Hortência Salett Muller Tierling, Presidente em Exercício do CRF-SC
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DRA. VÂNIA MARI SALVI ANDRZEJEVSKI,
FARMACÊUTICA-INDUSTRIAL (PARANÁ)

	 Falar sobre a Dra. VÂNIA MARI SALVI ANDR-
ZEJEVSKI é falar sobre a Farmácia Clínica, sobre a 
Farmácia Hospitalar e sobre a Farmácia Oncoló-
gica, tamanhos o conhecimento, a competência e 
a paixão com que lida com essas especialidades. 
Farmacêutica industrial pela Universidade Fede-
ral do Paraná (UFPR), especialista em Farmácia 
Clínica pela Universidade do Chile, em Farmácia 
Hospitalar e em Farmácia Oncológica, ela foi pro-
fessora universitária, até ingressar na Liga Para-
naense de Combate ao Câncer (Unidade do Hos-
pital Erasto Gaertner, em Curitiba).
	 Ali, a Dra. VÂNIA MARI SALVI ANDRZEJEVSKI 
implantou o Serviço de Farmácia Hospitalar e es-
truturou o ciclo de assistência farmacêutica. Des-
de 2000, o Hospital oferece o Curso de Residência 
em Farmácia Oncológica sob a coordenação da 
Dra. VÂNIA que, atualmente, está implantando o 

projeto de Curso de Residência em Clínica Mé-
dica na Área de Farmacoterapia, no Hospital de 
Clínicas da UFPR. Ela é a Chefe do Departamento 
de Serviços auxiliares de Diagnóstico Terapêutico 
e do Departamento de Suporte Técnico. Integra 
várias organizações nas áreas de Farmácia Hospi-
talar e Oncológica.
	 A distinção que lhe foi outorgada pelo Con-
selho Federal de Farmácia foi uma indicação do 
Dr. VALMIR DE SANTI, Conselheiro Federal de 
Farmácia pelo Paraná.

A farmacêutica-industrial Vânia Mari Salvi Andrzejevski posa para o auditório com a 
Comenda do Mérito Farmacêutico que lhe outorgou o CFF. Na foto, os responsáveis 

pela entrega da honraria, Paulo Roberto Ribeiro Diniz, Presidente do CRF-PR 
(esquerda), e Valmir de Santi, Conselheiro Federal de Farmácia pelo Paraná.
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Prêmio Jayme Torres 2008
	 Incentivar a pesquisa cientí-
fica entre farmacêuticos e acadê-
micos de Farmácia e a produção 
de artigos científicos. Estes são os 
objetivos do PRÊMIO JAYME TOR-
RES DE FARMÁCIA 2008, criado 
pelo Conselho Federal de Farmá-
cia, em 2002, por meio de Resolu-
ção. Outro objetivo do Prêmio é 
homenagear um dos fundadores e 
primeiro Presidente do CFF, o Dr. 
Jayme Torres.
	 O PRÊMIO JAYME TORRES DE 
FARMÁCIA foi concebido em duas 
diferentes categorias: Farmacêutico, 

aberta a profissionais farmacêuti-
cos, e Jovem Farmacêutico, a acadêmi-
cos de Farmácia. Com a premiação, 
o CFF espera identificar, reconhecer 
e difundir experiências farmacêuti-
cas que melhorem as condições de 
saúde das populações.
	 O tema do PRÊMIO JAYME 
TORRES 2008 foi “Análises Clíni-
cas e Toxicológicas”.
	 VENCEDORAS - Na categoria 
Farmacêutico, a vencedora foi a Dra. 
ANNA CAROLINA MACHADO MA-
RINHO, do Rio de Janeiro, com o 
artigo “Estudo comparativo entre 

duas metodologias para quantifica-
ção do polissacarídeo capsular de 
Neisseria meningitidis, sorogrupo A”.
	 Já na categoria Jovem Farma-
cêutico, venceu a acadêmica de 
Farmácia da Universidade Federal 
de Alfenas (Unifal), de Minas Ge-
rais, Liliane Mary Alves Venuto. O 
artigo de sua autoria leva o título 
de “Desenvolvimento de método 
para a determinação simultânea 
de fármacos antineoplásicos por 
cromatografia líquida de alta efici-
ência (CLAE-UV) em matrizes não-
biológicas”.

As vencedoras
DRA. ANNA CAROLINA 
MACHADO MARINHO,
FARMACÊUTICA (RIO DE JANEIRO)

	 A Dra. ANNA CA-
ROLINA MACHADO 
MARINHO nasceu no 
Rio de Janeiro, onde re-
side. Graduou-se farma-
cêutica, em 2007, pela 
Universidade Grande 
Rio (Unigranrio), onde está se espe-
cializando em Biologia Celular e Mo-
lecular. Apesar do tão pouco tempo 
de formada, ela já tem uma produção 
intelectual na área científica bastante 
expressiva, com a publicação de arti-
gos em vários eventos. A Dra. ANNA 
CAROLINA MACHADO MARINHO atua 
no Bio-Manguinhos / Fiocruz como 
analista de processos de produção.

LILIANE MARY ALVES VENUTO,
ACADÊMICA DE FARMÁCIA (MINAS GERAIS)

	 O curso de Farmá-
cia parece pouco para 
abrigar a inquietação 
da acadêmica LILIANE 
MARY ALVES VENUTO. 
Graduanda em Farmá-
cia na Universidade Fe-
deral de Alfenas (Unifal), em Minas, 
ela ganhou uma bolsa da Fundação 
de Amparo à Pesquisa do Estado de 
Minas Gerais (Fapemig), graças ao 
projeto que desenvolveu, intitulado 
“Desenvolvimento de Método para De-
terminação Simultânea de Fármacos 
Antineoplásicos por HPLC”. Na facul-
dade, foi colaboradora do projeto de 
pesquisa “Validação de Método para 
Determinação Simultânea de Ciclofor-
famida e Ifosfamida por HPLC”; parti-
cipou de outros projetos científicos, 
e atuou como monitora voluntária de 
Biologia Molecular. A acadêmica LI-
LIANE MARY ALVES VENUTO foi, ain-
da, finalista do 2º Prêmio Dendrix de 
Incentivo à Pesquisa Farmacêutica.
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Cenas da Festa

O Presidente do CFF, Jaldo de Souza Santos 
(centro), e os Ex-Presidentes do órgão, Arnaldo 
Zubioli, Jairo de Souza Santos, Gustavo Baptista 
Éboli e Márcio Antônio da Fonseca e Silva.

Crianças vestidas de jalecos conduzem a Bandeira do CFF ao 
mastro, sob os olhares dos integrantes da Mesa e do auditório

Diretores do CFF e homenageados posam para foto

Arranjos florais que decoraram as 
mesas do salão de festas traziam temas 
farmacêuticos. Na foto, um tubo de ensaio.

Mais de mil convidados participaram da solenidade

Uma orquestra de cordas recebeu os 
convidados, apresentando repertório que 
ia de Tom Jobim a Villa-Lobos

A Presidente do CRF-GO, Nara Luiza de Oliveira, e a 
homenageada com a Comenda do Mérito Farmacêutico Ângela 
Maria de Miranda Melo Cardoso (quarta e quinta da esquerda) 
brindam a homenagem com colegas farmacêuticas de Goiás

Coral da Universidade 
de Brasília canta o “Hino 
Farmacêutico”, sob a regência 
do Maestro Éder Camúzis
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Ministro da Saúde, José Gomes Temporão.

ARTIGO

Na farmácia: mais saúde
José Gomes Temporão,

Ministro da Saúde.

	 Desde 1988, o País vem construin-
do um sistema de saúde que garanta a 
todos os cidadãos o acesso universal, 
igualitário e de qualidade aos serviços 
públicos. O Sistema Único de Saúde 
vem se aprimorando, a cada dia, e 
parte desse amadurecimento deve-se 
à atuação das diversas categorias pro-
fissionais que fazem do SUS uma das 
mais bem-sucedidas e reconhecidas 
políticas sociais do mundo. Exemplo 
disso são os farmacêuticos, homena-
geados em 20 de janeiro, mas lembra-
dos cotidianamente por nós, gestores 
do SUS, pelas inúmeras contribuições 
à melhoria da saúde da população 
brasileira.
	 Uma delas é a participação dire-
ta de representantes da categoria far-
macêutica no Comitê Nacional para a 
Promoção do Uso Racional de Medi-
camentos. Criado, em junho de 2007, 
o Comitê demonstra o esforço do Go-
verno em identificar – juntamente com 
a sociedade, gestores e profissionais 
de saúde – o caminho correto para o 
desenvolvimento de políticas públicas 
que atendam às necessidades dos usu-
ários do SUS. A adequada assistência 
farmacêutica na prestação dos servi-
ços de saúde é uma dessas políticas e 
ponto latente de convergência entre o 
Ministério da Saúde e os profissionais 
farmacêuticos.
	 São inúmeras as ações imple-
mentadas pelo Governo Federal vol-
tadas à garantia da atenção integral à 
saúde dos brasileiros, como a adequa-
da assistência farmacêutica à popula-
ção, cuja evolução do orçamento do 
Ministério para a execução da Política 
Nacional de Medicamentos comprova 
a importância que temos dado a essa 
área estratégica no SUS. Em 2002, os 
investimentos foram da ordem de R$ 
2,1 bilhões. Em 2005, chegaram a R$ 
3,2 bilhões. E, no ano passado, os 
recursos aumentaram para R$ 5,2 bi-
lhões, correspondendo a 12% do orça-
mento total do Ministério da Saúde.
	 Com esses recursos e investi-
mentos adicionais, o Governo Federal 
– além de garantir a oferta gratuita de 
medicamentos à população – desen-
volve outras medidas que visam não 
só à ampliação do acesso dos bra-
sileiros à assistência farmacêutica, 
mas também ao uso racional desses 
produtos. O Programa Farmácia Po-

pular, por exemplo, além de oferecer 
à população produtos com desconto 
médio de 90%, reforça a importância 
do profissional farmacêutico na orien-
tação dos pacientes para a utilização 
adequada do medicamento.
	 Concepção afinada ao Farmácia 
Popular – uma política voltada princi-
palmente à redução dos danos à saú-
de relacionados às doenças cardiovas-
culares, que representam a primeira 
causa de mortalidade, no País – é o 
conceito de “farmácia como estabe-
lecimento de saúde”. Acredito que as 
farmácias e drogarias devam superar 
o ultrapassado modelo de ambiente 
puramente comercial e funcionar sin-
tonizadas às diretrizes e ações do SUS, 
sempre com a permanência do profis-
sional farmacêutico à disposição do 
paciente.
	 Boa parte das farmácias, inclusive, 
já entendeu que pode contribuir direta-
mente com o Sistema Único de Saúde 
em ações de mobilização social. É o 
caso das campanhas de vacinação con-
tra a rubéola e de prevenção à dengue, 
que ganharam o importante apoio des-
ses estabelecimentos e dos profissio-
nais farmacêuticos que neles atuam.
	 A parceria entre o público e o 
privado, aliás, é uma modalidade de 
gestão que considero extremamen-
te positiva. No Ministério da Saúde, 
temos sempre trilhado o caminho da 
conciliação, do diálogo, da negociação 
e da busca de sinergias. Prova disso 
são as medidas de incentivo à produ-
ção nacional de medicamentos genéri-
cos e antiretrovirais, como o efavirenz, 
que conta com a participação de um 
consórcio de indústrias farmacêuticas 
privadas.
	 Para se ter uma idéia da dimen-
são do setor de saúde, no País, ele 
movimenta, todo ano, cerca de R$ 160 
bilhões, respondendo por 8% do PIB 
brasileiro. Aproximadamente 10% da 
população brasileira ativa tem vínculo 
empregatício com o setor. Já o mercado 
farmacêutico nacional, por exemplo, 
movimenta R$ 28 bilhões, com alta 
taxa de crescimento anual, colocando-
se entre os dez maiores do mundo.
	 Apesar desse cenário otimis-
ta, enfretamentos um déficit de R$ 6 
bilhões na área da saúde. Por conta 
disso, temos buscado alternativas 
que possam minimizar esse quadro, a 

partir do fortalecimento da indústria 
nacional, previsto no Programa de De-
senvolvimento Produtivo.
	 Para tanto, estamos utilizando 
instrumentos de fomento industrial 
– priorizando ações com parceiros, 
em particular o BNDES e a FINEP – e 
também regulatórios. Por meio de de-
creto, o Presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva criou o Grupo Executivo do Com-
plexo Industrial da Saúde (GECIS), 
cuja missão é rever toda a arquitetura 
regulatória da indústria da saúde, com 
o objetivo de ajustá-la ao Programa de 
Desenvolvimento Produtivo.
	 Lançada, em maio deste ano, ele 
é um dos pilares do Programa Mais 
Saúde, também conhecido como “PAC 
da Saúde”. Ele estabelece, por exem-
plo, o aumento da oferta de medica-
mentos; a ampliação de programas 
estratégicos, como o Farmácia Popu-
lar e o Saúde na Família, e o estímulo 
à maior participação dos genéricos no 
mercado farmacêutico.
	 Porém, nosso sistema de saúde 
vive um sub-financiamento crônico, e 
a solução para esse gargalo depende, 
em grande parte, do Congresso Nacio-
nal, onde tramitam a regulamentação 
da Emenda Constitucional 29 e a cria-
ção da Contribuição Social para a Saú-
de (CSS). Quando aprovada, a EC 29 
– além de definir quais são os gastos 
específicos em saúde pela União, Es-
tados e Municípios – trará cerca de R$ 
5 bilhões anuais para o setor, somente 
de recursos aplicados corretamente, 
nos Estados, além de apontar novas 
fontes de financiamento do setor na 
participação do Governo Federal.
	 A reversão desse cenário permi-
tirá ao Governo incrementar os inves-
timentos nas políticas estratégicas em 
curso e ainda inovar em setores que 
receberam pouca ou nenhuma atenção 
nos últimos anos, como a Saúde do 
Homem. Teremos mais ação, mais ofer-
tas de trabalho, mais resultados, mais 
benefícios à população... “Mais Saúde”.


